
INFLtJÊNCIA DO FOTOPERÍODO NO DESENVOLVIMENTO 
DE Anastrepha fratercLl/us (WIED. , 1830) 

(DIPTERA: TEPHRITIDAE) 

Luiz A. B. Safles' 

ABSTRACT 

Influence of fhotoperiod ao the development 
of Ariosr'cphu fruterculus (WIED. , 1830) 

(Diptera: Tephritidae) 

Influence ai day lenqth or photoperiod is considered, a-
long with temperatura, as ana of the tnost irnportant abiotic 
factor influencing insect development. In this study for cix 
photoperiod (zero, 6, 10, 14, 18 e 24 hours of liqht) were 
studied determining their influence on ovi.position; larval, 
pupal and life cycle development of A. fratecu/tis, Results mdi 
cated that there is no direct influcnce between day length 
and time of duration of any of these stages of A. fraterctslus e-
valuated, suggesting a strong independence of this species of 
the development under short ar long day conditions. KEYWORDS: 
Fruit fly; biology; behavior; diapause; seasonal life cycle. 

RESUMO 

A influência reguladora do fotoperíodo sobre as ativida-
des dos insetos é um dos elementos ecológicos mais bem estu-
dados o conhecidos. Todavia, para espécies tropicais ou adap-
tadas, tais influências ainda carecem de estudos amplos e pro 
fundos. A influência do fotoperíodo ainda não havia sido de- 
terminada para a mosca das 	frutas sulamericsna A. fretar- 
tercultis o qual foi o objetivo do trabalho. Estudou-se a ação 
do fotoperíodo de zero, 6, 10, 14, 18 e 24 horas sobre o pe-
ríodo de oviposição, fecundidade, emergência, longevidade e 
ciclo de vida. Constatou-se não haver influência significati-
va do fotoperíodo sobre tais parâmetros, sugerindo que A. fra-
terculus é uma espécie com forte independência ao fotoperíodo e 
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adaptável em regiões de longos e curtos fotoperiodos e não de-
ve ter diapausa facultativa sob essas condições. PALAVPAS-CIIA-
VE: Mosca da fruta; biologia; comportamento; diapausa; ciclo 
de vida. 

INTRODUÇÃO 

A diapausa é frequentemente vista como uma estratégia im 
par no desenvolvimento de insetos de zona temperada. Todavia, 
DENLINGER (1986) menciona amplas evidéncias sobre a ocorren-
cia de diapausa entre as espécies de insetos, em regiões tro-
picais, sendo que usa o termo diapausa para referir-se á para 
da no desenvolvimento que ocorre em estágio especifico e cha-
ma atenção de que diapausa entre insetos não á um fenômeno o-
niversal. O fotoperiodo (duração do dia) á um dos fatores oco 
lógicos mais conhecidos como indutor da diapausa (BECK, 1980; 
DENLINGER, 1986; I4ASAI<1, 1980; TAL1BER, 1976) 	sendo que dias 
mais curtos e noites mais longas promovem a dispausa. 

A distribuição das moscas das trutas da família Tephriti 
dae á virtualmente cosmopolita (BATEMAN, 1972) . Essa família 
divide-se, naturalmente, em dois grupos principais. Baseando-
se nas suas características fisiológicas e ecológicas, tôm-
se as espécies univoltinas, que normalmente tâm diapausa e as 
espécies multivoltinas, que não tõm diapausa e habitam as re-
giões quentes do mundo, onde BATEMAN (1972) inclui gánero Anos 
trephci. 

Segundo BATEMAN (1972), a luz exerce uma inlfuáncia ex-
tremamente importante sobre a fecundidade das moscas das fru-
tas; porém, os efeitos são menos diretos sobre as taxas de de 
senvolvimento e mortalidade. O objetivo do presente estudo foi 
obter indicativos sobre a influéncia desses fatores e suas pos 
síveis relações com o processo de diapausa na espécie A. [euler 
culus. 

)'IATER!AL E MËT000S 

Os experimentos foram desenvolvidos a partir de estádios 
imaturos e de adultos de A. fraterculus criados em laboratório, 
com dieta artifical e em salas de criação com temperatura de 
25 ± 10 C, 70 a 85% de umidade relativa e fotoperíodo de 16 
horas (SALLES, 1991) . Os direfentes fotoperíodos foram obti-
dos com a construção de um aparato muitosimples, ou seja, uma 
caixa de papelão grosso, com 45 x 40 x 30 cm, colocada inver-
tida sobre uma estante. Na parte superior da caixa fez-se uma 
abertura, no sentido longitudinal, que permitiu o ajuste de 
uma lâmpada fluorescente LD 20 W e 60cm de comprimento. A lâm 
pada foi conectada ao reator e este a um timiner', ajustado 
ao fotoperíodo desejado. Todas as caixas estavam em uma sala 
com a temperatura de 25 ± 10 C,70 - 80% de umidade relativa e 
no escuro total. No intorior das caixas havia uma luminosida-
de equivalente à 5.400 lux. 
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Na frente da caixa, dobrando-se a parte referente a tam-
pa, ficava uma porta de acesso ao interior, por onde se tinha 
acesso para as observações. 

Os potes foram colocados numa disposição completamente ca 
sualizada dentro da caixa e mantidos nessas posições. Cada po 
te foi considerado uma repetição, perfazendo um total de 4 re 
petições para cada tratamento em todos os experimentos. 

Experimento de oviposição e longevidade: 

Quando se confinou somente um casal, ocorreu um comporta 
monto de rejeição do macho pela fãmea; entretanto, esse pro-
blema foi perfeitamente contornado nos experimentos, colocan-
do-se dois machos por fâmea. Os adultos de A. fraterculus, con-
finados nos potes, foram pegos ao acaso nas gaiolas de emer-
gôncia e tinham, no máximo, 72 horas de vida adulta. 

As moscas, dois machos e uma fômea, confinados em potes 
plasticos transparentes (10 x 8 cm) , foram constantemente ali 
montadas com uma solução de hidrolizado de proteína e açúca 
ruascavo e outra com água e mel (SALLES, 1992) 

Em cada pote foi colocado um substrato para oviposição, 
sendo este uma pequena bolinha (3 cm de diâmetro), constituí-
da de ágar bacteriológico, suco de amora preta, Nipagin e re-
vestida com um filme plástico (PARAFILM z) (SALLES, 1992). Es-
sas bolinhas eram trocadas a cada observação e contado o nó-
mero de ovos. Quando morria um adulto, o mesmo era removido do 
pote e anotada a data e o sexo. 

Experimento de emergôncia 

Nos potes plásticos já descritos, colocou-se solo com 15% 
.:ie emidade, atã 2/3 da sua altura. Sobre o solo, em cada pote, 
colocaram-se 20 larvas no estágio de pré-pupa. As larvas, ime 
diatamerite após serem liberadas na superfície do solo, começa 
ram a se deslocar e penetraram no mesmo; após 1 - 2 minutos, 
todas as larvas já se encontravam no interior do solo, garan-
tindo assim uma possível uniformidade na idade da formação da 
pupa. 

Ao emergir, o adulto era retirado do pote. sexado e ano-
tados os dados. 

RiSULTAD0S E DISCUSSÃO 

Experimento de oviposição e longevidade 

? variação extrema de fotoperíodo, de zero á 24 horas, 
na ,:) determinou uma variação na longevidade máxima dos adultos, 
fõmeas e machos, sendo que ambos viveram no máximo 100 dias, 
período em que se estenderam as observações. Tambõm não houve 
uma influãncia direta do fotoperiodo na longevidade mínima dos 
adultos, fõmeas e machos, entre os extremos de longevidade (má 
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xima e mínima) não houveram diferenças significativas (P=0,05) 
tanto para fêmeas como para machos. Houve uma exceção para fê-
meas no fotoperíodo de 6 horas, onde viveram o mínimo de 67 
dias, todavia, já não havendo correspondência nos machos que 
viveram um mínimo de 5 dias (Quadro 1) . Para machos a maior 
longevidade mínima ocorreu no fotoperiodo de 24 horas, com du 
ração de 65 dias. 

A média de vida das fêmeas variou entre os fotoperodos, 
sendo de 42,3 (± 22,4) dias (zero hora) à 87,0 (± 11,6( 	dias 
(6 horas), sugerindo mais uma vez, não haver inf]uãncia dire-
ta da duração do fotoperíodo sobre a longevidade das fêmeas. 
Situação similar aconteceu com os machos, evidenciando que não 
há uniformidade na longevidade de fêmeas e machos, tanto em 
relação ao mesmo fotoperíodo como entre fotoperíodos diferen-
tes. Algumas fêmeas viveram, em média, mais do que machos (te-
toperiodos de 18, 14 e 6 horas) ao passo que outras viveram me 
nos (24, 10 e zero horas) Quadro 1. 

Os períodos de oviposição, mínimo e máximo, foram do 24 
e 75 dias e ocorreram no fotoperíodo de 24 horas, sugerindo que 
tal viabilidade não está na dependência direta do fotoperP:-
do, mas das fêmeas em si, expressa pela variabilidade genéti-
ca da população criada em laboratório e que serviu de fonte 
para a realização dos experimentos. 

Nos fotoperíodos de zero e 6 horas, os períodos mínimo e 
máximo de oviposição ficaram entre 51 e 75 dias; nos fotope-
ríodos intermediários de 10, 14 e 18 horas, estes períodos fo 
ram de 36 e 73 dias (Quadro 1). 

Como se observa, não há sequer, uma tendência linear em 
relação ao efeito do fotoperlodo no estreitamento ou alarga-
mento do período de oviposição de A. fraterculus. Tal influência 
sugere que o período de oviposição seja ui-ii fator intrínseco da 
espécie e/ou condicionado a outras condiçóes (ex: período de 
disponibilidade do hospedeiro); através da análise das médias 
desses períodos (Quadro 1) , constata-se que não diferem entre 
si (P = 0,05) quando se comparam, por exemplo, totoperíodos 
de 10, 14, 18 e 24 horas. Todavia, nos menores fotoperíodos (se 
ro e 6 horas) houve um alargamento do período médio de ovipo-
sição. 

A variação do número total de ovos foi independente da du 
ração do fotoperíodo, já que maior quantidade depositada foi 
nos fotoperíodos de zero e 6 horas e o menor número foi nos 
fotoperíodos de 14 e 18 horas (Quadro 1) . O maior número de 
ovos depositados por uma fêmea foi no foirperíado de 6 horas, 
seguido pelo de 24 horas;o menor número de ovos foi deposita-
do no fotoperíodo de 24 horas, seguido pe10 fotoperíodo de 14 
horas. Tal fato indica uma independência nntre estes fatores. 
Em termos de médias de ovos depositados por fêmea, as maiores 
ocorreram nos fotoperiodos de zero e 6 horas; a média cia ovos 
do fotoperíodo de 6 horas apreseritoumaior variabilidade. As me 
nores médias de ovos foram nos fotoperiodes de 14 e 18 horas. 
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A média de ovos por fêmea, com menor variabilidade, ocor-
reu no fotoperíodo de 10 horas o que poderia indicar um peno-
do mais favorável para a oviposição. 

Experimento de emergência 

A variação extrema dos fotopeniodos de zero e 24 horas de 
luz, não influiu nos tempos mínimos necessários para emergên-
cia de moscas, fêmeas e machos, sendo os mesmos de 15 e 13 
dias, respectivamente. Para emergirem as éltimas moscas na am-
plitude máxima dos fotoperíodos estudados, também não houve 
diferença (p= 0,05), ocorrendo em ambos aos 15 dias. 

A emergência dos adultos de A. fracct1/L,s, ocorre de manei-
ra muito concentrada, com a variação entre 1 e 3 dias, todavia, 
o fotoperíodo não influi sobre a velocidade e o período de 
emergência. A velocidade mínima média de emergência entre os 
seis foto períodos estudados foi de 15,3 (± 1,5) dias e a má-
xima de 17,3 (± 2,2) dias (Quadro 2). 

Embora tenha emergico mais machos nos fotoperiodos de ze-
ro, 6, 10, e 18 horas, não se atribui este fato a ação direta 
da duração do fotoperíodo, já que em 14 e 16 horas de duração 
esta tendência inverteu-so e estatisticamente não 	diferiram 
(p = 0,05). 

A população emergida foi independente da duração do foto-
período. Nos fotopeniodos de zero à 18 horas obtiveram-se emer-
gências superiores a 90%, chegando a 100% no fotoperíodo de 10 
horas. No fotoperíodo de 25 horas, ocorreu a menor percenta-
gem de emergência, onde também ocorreu a emergência mais pre-
coce (13 dias), o que poderiasugerir efeito da luz como irra-
diante de calor no interior de caixa. Todavia, esta é uma pes-
sibilidade remota haja visto que no fotoperiodo de 18 horas já 
não ocorreram tais diferenças. 

Admitindo-se que o fotoperíodo é invariávelpara uma mes-
ma localidade e estação do ano e que este seja um dos fatores 
que mais induza à dipausa, é possivel, a luz dos 	resultados 
obtidos nestes experimentos, sugerir que A. fraterculus. Não de- 
va ter diapausa induzida pela duração do 	fotoperíodo e que 
esta espécie pode estar presente e em atividade contínua nas 
zonas temperadas e tropicais. 

Experimento do ciclo de vida 

A partir de ovos obtidos nas gaiolas de oviposiçáo, foi 
tomada uma porção de fruto artificial que contivesse entre 20 
e 30 ovos. Os frutos artificiais foram expostos à oviposição 
por 24 horas. A porção removida do fruto artificial foi colo-
cada no centro do pote plástico, com uma camada de 2 cm de dieta 
artificial (SALLES, 1992), onde ocorreu a eclosão e o deen-
volvimento das larvas. 
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Quando a pupa se formava na superfície da dieta, 	esta 
era individualizada em pequena placa de petri e anotado o dia 
da sua coleta; a partir daí a placa permanecia ao lado do po-
te na caixa. 

Quando o adulto emergia, a placa era removida e anotado 
o sexo e data. Neste experimento, não se considerou o número 
de larvas, pupas ou adultos, porém o tempo para o desenvolvi-
mente ou morte. 

O período larval da mosca da fruta, A. fraLerct,/t,s, não foi 
influenciado pela duração do fotoperiodo, pois nos fotoperio-
dos maximos e mínimos estabelecidos, esse perioclo completou-s(3 
em média com 16 dias (Quadro 3). ia - média do período larval 
entre os 6 fotoperiodos estabelecidos foi de 16,8 dias, com um 
desvio padrão de somente 1, 2 dias, sugerindo uma forte mdc-
pendencia entre as variãveis em questão. 

O período pupal médio entre os 6 fotoperiodos foi de 21,1 
(± 3,1) dias, com uma variação entre 17 e 25 dias. A variação 
entre o fotoperíodo máximo (24 horas) e mínimo (zero hora) foi 
de somente 2 dias, o que se atribui a uma provável 	variação 
intrínseca do desenvolvimento natural da populaçãoanYistrada de 
A. frotcrcu/us, ao invés de influênc ia direta do fotoper iodo. 

A primeira emergência, período de emergência mínimo, foi 
seeipre o mesmo para fêmeas e macho em cada fotoperíodo e en-
tre estes (Quadro 3) . O mesmo não ocorre para o período máxi-
mo de emergência, ora sendo maior para fêmeas (fotoperiodos de 
18 horas), ora menor (24, 14 e 6 horas) e igual nos demaisfo-
toperíodos. Os machos, em média, tendem a emergirem antes da-
fêmeas (Quadro 3) 

O fotoperiodo não influi diretamente na duração do ciclo 
de vida de A. froercu/us, haja visto que nos fotoperiodos, máxi-
mo e mínimo, o ciclo de vida médio foi de 30 dias para fêmeas 
e machos. Em média, os ciclos biolôgicos foram de 33,8 (± 3,4) 
dias e 33,5 (± 3,5) dias, respectivamente para fêmeas e ma-
chos, indicando mais uma vez a uniformidade entre os sexos e 
a pequena variabilidade (± 3,4 dias) entre os totoperiodos. 



QUADRO 1. 1_ongevidade dos adultos e oviposiçao de AnosHphu [rafercII/us em diferentes fotoperodos. 

(5((11 DAI/E-DIAS 	 ((1 iposiÇÃo 
ForopER!o(8) 	 - 

FÉMEAS 	 I1ACI(0S 	 NÚMEROS ((E ((VOS 	 pER1000s-1)IAS 

HORAS/LO?. - 

AMPLTTLII1E MÉDIA AMPLITUDE 	MÉDIA 	TOTAL AMPLIILI1F( MÉDIA 	 ANPLITUI(E 	MÉDiA 

24 7 - 	900 60.2 	(1 	35,8) 	65 - 	00 8 3, 8 	(1 	16,5) 1107 202 	- 	77 loS,0 	(2 	1u,% 24 	- 75 47,3 	(1 	25,8) 

18 lo - 100 79,2 	(2 	28,21 	5 	- 	100 67,5 	(2 	54,2) 935 215 	- 	383 279,) 	12 	91,3) 44 - 60 52,3 	(2 	8,0) 

14 5 - 100 11,5 	(2 	15,0) 	5 - 	100 44,5 	(1 48,9) !u:. :'i 	- 	415 345.0 	(2 	11o, 43 - 64 10,3 	(3 	11,8) 

10 5 	- 100 44,1 	(2 10,4) 	5 	- 	100 52,8 	(2 	0, 1 	(25 292 - 441 379,0 	(2 	75.9) 36 - 73 51.3 	(7 	19,3) 

6 67 - 100 87,0 	(2 11,6) 	5 	- 	100 37,3 	(1 	54,3) 1311 217 - 819 437.0 	(1 	348,2) 51 	- 	75 67.0 	(2 	13,9) 

ZERO 7 	- 	900 .,,3 	(2 	27,4) 	10 	- 	100 54,0 	(2 42,7) 1154 318 - 470 384,/ 	(-2 	77,7) 5') 	- 	71 65,(1 	(2 	8.5) 

QUADRO 2. Emergncia deAnastrephci fraterculus em diferentes fotopeHodos. 

NO DIAS EMERGÉNCIA NO DE MOSCAS IMERGIDAS POPULAÇÃO 
FOIOPERIOIX) ENERCIDA 

PRIMEIRA ÚLTIMA PRIMEIRA ElTINIA 

hORAS /LUZ 
FÉRIAS MACHOS FÉMEAS MACHOS 

24 13 15 18 16 14 13 76,2 b 

18 15 17 30 40 3 3 95,0 a 

14 15 17 38 36 1 O 93,7 a 

LO 17 20 26 34 11 9 100 	a 

6 17 20 19 22 10 20 93,7 a 

ZERO 15 15 26 46 O 11 90,0 a 

MÉDIA 15,3 17,3 26,2 32,3 7,7 7,5 1)1,4 

DESVIO PADRÃo 2 1,5 ± 	2,7 2 7,4 1 	11,3 2 6,9 1 8,0 ± 8,1 L 



QUADRO 3. Numero de dias para o desenvolvimento do ciclo de vida deAnastrepha fraterculus (Wied.). 
em diferentes fotoperiodos. 

PERÍODO LARVAL 	 PERÍODO PUPAL 
FOWPERÍODO 

MIN. MAX. MÉDIO MIN. MAX. MÉDIO 
DE HORA 

CICLO VIDA - EMERGÊNCIA IX) ADULTO 

FÉMEAS 	 MACHOS 

MIN. MAX. MÉDIO 1115. 	MAX. MÉDIO 

24 13 20 16 14 20 17 27 33 30 27 34 	30 

18 15 24 39 16 24 20 31 39 35 31 38 	34 

14 11 22 16 20 24 22 31 35 33 27 38 	32 

10 13 22 17 21 29 25 34 42 38 34 42 	38 

06 13 22 17 21 27 2. 34 40 33 32 42 	37 

ZERO 11 22 16 15 24 19 26 35 30 26 35 	30 

MÉDIA 	 12,6 22,0 16,8 17,8 24,6 21,1 	30,5 37,3 33,6 29,5 	38,1 33,5 

DESVIO PADRÃO 1,5 	1,3 	1,2 	3,2 	3,1 	3,1 	3,4 	3,5 	3,4 	3,3 	3,4 	3,4 

e 
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CONCLUSÕES 

A duração do fotoperiodo não têm influência direta sobre 
tempo para emergência dos adulton, machos e fêmeas de A, fra-

terculus. 

A duração do fotoperiodo não têm influência direta sobre 
número de ovos depositados e a longevidade das fêmeas e ma-

chos de A fraterculus 

O fotoperíodo não é um fator determinante quanto a adap-
tabilidade, longevidade e fecundidade da A. fraterculus. 

Não houve influência do fotoperiodo no periodo larval e 
pupal da A. fraterculus. 

Não houve influência do fotoperfodo no tempo de desenvol 
vimento do ciclo de vida da A. fraterculus. 
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